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objectivo do « B o l e t i m 
Cooperat iv is ta» tem sido 
o de reunir es fo rços à 

volta de rea l izações p rá t i cas que 
efectivassem o ideal cooperativo. 
Assim surgiram as Juntas de 
Compras que no Porto e em L is 
boa procuraram ensaiar o forne
cimento em comum das coope-
ralivas associadas, visando evi 
dentemente a uma nova fase : o 
da acção coordenada entre as 
Cooperativas do Norte e do Sul 
do País, como primeiros passos 
para a organização de um arma
zém por grosso abastecedor de 
todas as cooperativas. 

Dado que o cooperativismo se 
caracteriza por aliar ao seu idea
lismo uma noção clara das reali
dades concretas, tem-se procura
do caminhar a part ir de pequenos 
progressos no domín io das coisas 
prát icas, na certeza de que a or
gânica deve rá desenvolver-se na 
medida em que as necessidades 
da actividade quotidiana o exigir. 
Por esse motivo não se caminhou 
de uma organização federativa 
para a actividade em comum, mas 
pelo cont rár io esperamos que da 
coordenação de esforços resulte 
posteriormente uma verdadeira 
unidade baseada numa activa 
cooperação económica. 

Órgão portanto de acção con
junto das cooperativas, des t ina-sê 
este Bolet im a af irmar as realiza
ções do movimento cooperativo 
por tuguês e a canalizar num mes
mo sentido todas as organizações 
e ind iv íduos que pretendam con
t r ibu i r para a es t ru tu ração de 
uma acção coordenada visando a 
uma federação nacional. 

Trabalhar neste grande movimento económico e 
social que se chama Cooperativismo. 

Pretendemos que as Cooperativas correspondam à 
finalidade para que se criaram e não continuem vege
tando comprometendo a sua missão. 

Pretendemos colaborar para a sua unidade, desen
volvimento, expansão, grandeza e respeito. 

Queremos que se reconheça a sua função econó
mica e social; que se crie, nos pequenos aglomerados 
populacionais, ensaios cooperativos e nos médios 
Cooperativas de consumo tão necessár ias ao consumi
dor que, na maioria, desconhece as suas vantagens. 

Pretendemos combater o egoísmo individual e co
lectivo onde só deve haver cooperação, auxíl io e ajuda 
mútua. 

Pretendemos eliminar, tanto quanto possível, o 
rosário de intermediár ios que tanto suga o produtor 
como o consumidor. 

Pretendemos que as Cooperativas e os Cooperati
vistas se aproximem mais para se auscultarem e vale
rem umas ás outras e comparticiparem das suas ale
grias. 

Pretendemos que entre as Cooperativas, embora 
com algum sacrifício, se forme uma frente única, para 
que dessa unidade saia a defesa comum. 

Pretendemos intercâmbio cooperativo pela permuta, 
real e eficiente, que perdure, ampare e crie. 

Pretendemos que as Cooperativas cooperem entre; 
si como desejam que os sócios cooperem com as Coo
perativas. 

Pretendemos que as juntas de Compras (ensaio) 
sirvam á criação do Armazém Cooperativo. 

Pretendemos dos seus dirigentes, dos seus sócios, 
das Cooperativas que querem viver e concorrer para 
uma vida melhor dos seus sócios, apoio para que o 
armazém seja uma realidade, 
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